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e Secretaria negional da Agricultu-
ra e Ambierite tem vindo a imple.
mentar as medidas,e a disponíbilizár
os meios necessários para a consoli-
dação d4 agricultura biológica na
Madeira" Nesse sentido, aDirecção
Regional de Agriculturae Desemrol-
vimento Rural tem vindo a reforçar
substancialmente a assistência tfo -
nica especializada aos agricultores
que adoptaram ou pretenderrr adop-
tar, èsbemodo deprodução agrícola

Desde que há registos sobre o
sector todos os anos tem-se regis-
tado um aumentó.consideráveIde
agricultores biológicos. Se em 1995
existiam apenas 3 em toda a Re-
gião, ocupandoglS hectares, nofi-
nal de 2022 contabilizavam-se 176,
paraumtotal de 284 hectares. Nú-
meros ainda proüsórios revelam
que em 2O23 havia l8l empresários
dedicados àquele mercado para
uma área superior a 29l hectares.

A esse propósrtq refere Marco
Çaldeira diiector regional, que
"entre 2O21 e 2023, aDia:ecção Re-
gional de furicrrltua e Deqenvol-'
vimento Rural através da Direcção
de Serviços de Desenvolvimento
Agronó:nicq colaborou na elabo-
ração ìle 59 projectos de investi-
mento, tendo sido reelizadas cerca
de 8OO assistências técnicas, das
quais resultaram, além do aconse. ,

lhamento 4gronómicq na realiza-
ção de acções de podas, enxertias e
correcção de solos, bem como na

l{a Região há cadavez òals tbrreno {e produção blológlca.

pro ores biológicos
cultivam zS4hectares

Vereda do Areeiro recuperada após derrocada

cedência de fruteiras". Esta cola-
boração é prestada de foqma gra- '
tuita pelos tecnicos da Agricultura

No mesrao período, faz sab€r o di-
rèctor regional, tonmreahzaÃas ZZ
acções de formação, We penmítirarn
dotar os lO0O participmtes dos co-
nhecimentos e ferrammtas funda-
mmhis para cumprir com as orien-
tações e aeornpanhar as tend&rcias,
atrarÉs da partilha de informação
Écnica e pnitica actualizada

Por sua vez, a implementação do
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O Instituto de Florestas e Con-
servação da Natureza recuperou
a vereda do Areeirq após ter-se
registado uma pequena derroca-
da, junto ao Ninho daMant4 que
danificou o piso e o varyandim
existente. Apesar desta ocorrên-
ci4 o percurso não foi encerradq
dado que não-severificava perigo
para os caminhantes.

"Contudo esta intervencão rea-
lizada por funcionários ãà IFCN
obrigou a substituição de varios
prumos e a colocação de mais de
2O metrod de caboi de aço, sendo

-Plano Estratégico para a furicul-
turaBiológicada Regiãq em 2O15,
peraitiu o aumento significativo
do número de produtores e da rárea
certificada em modo de produção
biológico. Neste momentq são 176
os produtores na RAM devida-
mente certificaidos em modo de
produção biológicq ctjas explora-
ções agfcolas ocupÍÌm uma área
aproximada de 245,86 hectareq
com á fruticultura a assumir a
maior represe;ratividade.

PEQT]NA
DERROCADA
NÃOMOTLVOU
ENCERRAMENTO
DOTRILHO

O Mercado de Agricultura Bio-
lóSica (MAB), por outrolado, com
início já em 2OO6, tem merecido a
preferência de muitos consumido-
res, que valorizam a relação de
proximidpde e de confiança com
os produtores. Paraalémde ser-urh
meio de divulgação destemodo de
produção agrícol4 ambiental e so-
ciaÍnente mais sustentável, contri-
bui- ainda pa.ra o escaamento da
produção de muitos agricultores,
disponibilizando uma oferta divei-
sa de produtos hortofrutícolas e
garàrntindo a autenticidade e uma
qualidade superior. Neste momen-
tq sfo 1O os produtÒres qug todas
as qüartas-feiras, a partii das 8tU
estão preserites na Avenida Arria-
ga, junto àLojado Cidadão.

, No que diz respeito ao Pedido
rJnico /2o23,e no âmbito da Medi-
da R8.3.- Apoio ao Modo de Agri-
cultura Biológica (Conversãg e
Manutenção), está prwisto o paga-
mento a136 produtoreg através do
PEPAC RAM, o total de €159
ooqoo.

Em suma, {\llarco Caldeira crê
que 'Ítoda a estratégia para o des-
envolvimeirto da agricultura regio-
nal tem procdúdo.o equilíbrio en-
te aprodução alimentar e adefesa
do meio-arnbientg evoluindo para
uma agricultura menos agressiv4
mediante aintrodução e adifusão
de modos de produção mais sus-
tentáveis, mas que contribui tam-
bém para a salvaguarda dos inte-
resses e do.rendimento dos agri-
cultores regionais".

necessário vrírias deslocações ao
local para arealização dos traba-
lhos", explica em nota à imprensa

O instituto ressalva qug apesar
de aparentemente parecer runa
intervenção de fácil ê rápida re-
soluçãq é necessário transportar
o material à força de bíaços, o
que não contribui para agilizar o

Substituição de prumos e colocação de câbos de aço na vereda.

processo.
. "O IFCN dentro das suas com-- petências tentareparar o mais ra-

pidamente possível as anopalias
e.danos existentes no Peicurso
Classificados e este é um exem-

. plo desse trabdho num dos per.
cursos mais proêurados. da
RAM"; termina. ,,


